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as terras da região. qualquer individuo 
  

ELOS DE QABIA 
Um almoço de homenagem ao 
  

nosso jornal no dia 3 de Maio. 

Uma comissão de cacienses e 
angejenses residentes em Lisboa, 
promove no próximo dia 3 de 
Maio, num restaurante da. capi- 
tai um almoço de confraterniza- 
ção de homenagem ao nosso 
jorual, pelo motivo da nossa sins 
cera e iutensa propaganda re- 
gioualista. 

Foram já distribuídas circula- 
ves a diversos naturais da nossa 
região, convidando-os a tomar 
parte nesta confraternização pa- 
triotica, mas a comissão promos 
tora como não tem a possibili- 
dade de saber a morada de ou- 
tros valiosos conterrâneos, para 
suprimir essa falta, pede a todos 
que desejem assistir ao almoço 
euviar a sua adesão para a rua 
dis Bacalhociros, 162 (Telefone 
20332) e rua Morais Soares, 98 
(Ielefone 43010). 

Sabemos que;já se encontram 
inseritos baritantes amigos da'nos- 
sa região e do Ecos de Cacta; 

BUDA 6 ROTEIRO 
“elo lo Tolo tato lo els UjS Gu Go vlo sjo dio” 

VISITA DE MINISTROS 

Vindos do Pórto, estiveram 
no domingo em Aveiro os srs, 
Ministros da Msrinha, e do Co-' 
mércio e Industria e Sub-Secre- 
tirio dz Estado das Corporações, 
que vieram assístir ao lançamen- 
to á agua do novo lugre baca- 
limeiro «Brites. 

Na Ponte de Angeja —na ve- 
lha ponte que reclama substitui- 
são por estar pôdre, — os iltis- 
tres membros do Govêrno eram 
esperados pelos srs. governador 
civil, dr. Lourenço Peixinho, dr. 
Marques da Cunha, comangau- 
tes e oficiais dos regimentos de 
infantaria 19, cavalaria 8, do ba- 
talhão da G. N. R.. capitão do 
póôrto, delegado distrital do [. 
N. T., funcionalismo civil e 
pessoas mais categorizadas da 
nossa região. 

Após os cumprimentos, orga- 
mizou-se um cortejo, constituido 
por muitos automóveis, que se 
dirigiu para Aveiro, onde uma 

Abrça militar acompanhada da 
banda de música, prestou honras 
militares, 

Procedeu-se em seguida ao 
embaíque para a Gafanha. 

Os srs. ministros e Sub-Secre- 

  

  

Às nossas estradas 

  

Constantemente se noticiam gra- 
ves desastres nas nossas estradas. 

E” um nunca acabar, 
E é um pavor! 
Quem entra numa estrada fica 

sujeito aos maiores perigos. 
E” imperiosamente necessário 

olharse para'isto a valer e tomar-se 
providências tendentes, ao menos, a 
minorar o mal. 

Pela sua natureza, a viação au- 
tomóvel prodiizirá sempre percenta- 
gem de desastres; mas é absolutamen- 
te necessário reduzi-la ao minimo pos- 
sível, por acertados esforços. 

Einquanto antes! 
As: estradas dêste acidentado 

país não foram construidas para a 
viação acelerada, qu. é a dos automó- 
veis. que não existiam ao tempo da 
sua construção. Foram-no para o trân- 
sito dos carros de tracção animal de 
muito menos velocidade, com o qual 
erain compativeis os seus traços e as 
suas ciitvas de pequeno raio. São ge- 
ralmente estreitas. Há que ir proce- 
aendo ao sei alargamento e correc- 
ção. E também que ir supriminio, a 
pouco a pouco, os sets passes de ni- 
vel sôbre as caminhos de ferra, que 
também ocasionam desastres. 

Mas, se isto, sobretudo por mo- 
tivos de ordem financeira, tem de ser 
de lenta execução, outras medidas 
podem, contudo ser rápida e enérgi 
camente postas em prática. 

Referimo-nos às tendentes a re- 
gular o melhor po-siv: o trânsito e à 
meter rigorosamente na ordem os 
seus agentes, isto é, os metoristas, 
porque as nossas estradas, tendo de 
comportar todo o trânsito, de carros 
de diversa natureza e de peões, atra- 
vessando lugares povoados, não po- 
dem ser pistas para lotcas correrias. 

Há, sobretudo, que não consen- 
tir o uso decarta de condução a quem 
não tenha condições para usar dela 
convenientemente e prudentemente. 
Não basta a restrita competência té- 

cnica, que é única que o exame de 
aptidão para a concessão dela verifica. 
Um alcoóiico; um epilético, um car- 
díaco, um loco por exemplo, pode 
ter capacidade pa a fazer exame de 
simples aptidão e, todavia, a conduzir 
um carro, não deixará de constituir 
um perigo constante para si próprio, 
para os que conduza, para os condu- 
zidos nos ontros carros eparaos peões. 

Se quizermos observar pelos 
nossos olhos o trânsito das «estradas 
da nossa região, basta palmilharmos, 
para êsse efeito, uma dezena de qui- 
lómetros, e verificar-se-há que é neces- 
sário marchar sempre cuidadosamen- 
te pela nossa mão, isto é, pela berma 
do lado direito, não sendo poucas as 
vezes, para nossa segurança, de sair 
para a orla da estrada, tal é amarcha 
excessiva e desordenada e sem aten- 
ção por ninguem dalguns dos carros 
que passam. E que grande quantida- 
de de bicicletas, se é de. noite, umas 
com ltzes, mas muitas sem elas. As 
estradas têm, suponhâmos, 4." de 
facha de rolagem e 0,"80 de berma 
de cada lado. São, portanto, estreitas. 
Mas ninguém quere saber disso: To- 
dos marcham despreocupadamente é 
os automóveis todos com pressa, na 
obsessão das velocidades, num des- 
prêzo absoluto pela segurança pró- 
pria e alheia ! 

Evidentemente urge providen- 
ciar:—por um lado com o esfórço, 
necessáriamente lento, do alaryamen- 
to e da correção das estradas; por 
outro, com rigoroso policiamento e, 
como diremus. com a seleção dos 
motoristas para excluir os perigosos. 

O ideal seria relegar inteiramen- 
te os automóveis para auto-esiradas 
exclusivas. Mas, como isso não é 
económicamente possível, e as estra- 
das têm de estar abertas a todo o 
trânsito, que, ao menos, se faça isto, 

A vida humana deve merecer 
respeito. 

    

    

ut 

EbIO & HOllia 
SR 2 ato o alo Tejo Sly lo lo =lo ajo vi 

O «ECOS» NO MONTIJO 

No passado dia 17, no Montijo 
onde foram assistir a um almo- 
ço dedicado ao nosso jornal, na 
linda «Vivenda Joaquina» pro- 
priedade do nosso prezado ami- 
ga sr. Diogo Santos, comercizn- 
te em Lisboa, estiveram us nos- 
sos director e redactor principal. 

A esta festa intima assistiram 
tambént cs srs. Artur nerds 
Bastos Júnior, António Beç: 
Monteiro e O jornalista sr, José 
Alves Gago, director dy sema- 
nário Gazêta do Sul, do Mou- 
tijo. 

O nosso redactor principal e 
o st; Alves Gago trocaram amis 
tosos brindes, 

A proposito, escreve. no seu 
último número a Gazêta do Sul: 

  

«Deramenos, ante-hontem, o 
prazer da sua visita a esta redac- 
ção, os 1.0ssos prezados colegas 
srs, José Marques Damião, di- 
reetor e proprietário do jornsl 
“Ecos de Cacia» e Anibal Cruz, 
redactor principal e nosso velho 
companheiro nalguns jornais 
doutros tempos, 

Acompanhava-08 O nosso pre. 
zado assinante nesta vila, sr, Atis 
tómo Beça Monteiro, genro di 
nosso prezado assinante ei Tis- 
boa sr, Diogo Lantos, cuja Ê 
ga nesta vila tivemos depois 
Lrazer de visitar em companhia 
daqueles nossos amigos e que 
tivemos ensejo de conhecer pes 
Soalmente o nosso prezado cesi 
nante sr, Artur Mendes Bastos 
Júnior. 

Lamentamos não ter muita fa- 
cilidade em retribuir ao «Ecos 
de Cacfar a visita que acaba de 
nos fazer, porque sempre gosta- 
rimos de conhecer essa teria 
modesta que mantem um orgão 
de imprensa que vive tão só» 
te da assinatura, mas onde todos 
os filhos da terra que se prezum 
e amam verdadeiramente o seu 
torrão natal, são assinantes do 
«Ecos de Cacía», estejam onde 
estiverem, 

Belo exemplo de bairrismo 
este que nos dá- continuamente 
“ povo do norte,» 

  

   

Ao nosso amigo sr. Dicgo 
Santos estamos deveras recon-- 
cidos pela gentileza dispersa; 
em houra do «Ecos de Cací: 
para o distinto colega Guzeta do 
Sul vão os melhores votos de 
saúdação e prosperidades. 

    

nha, Carlos Lino, dr. Vaz Car- BENEFICÊNCIA bres da frêguesia, foram contem- tário de Estado, acompanhados 
«da sua comitiva, constituida por 
algumas dezenas de pessoas, to- 
maram lugar nas lanchas que 
lhes. estavam destinadas e que 
haviam sido embandeiradas e 
com os quais se organizou um 

neiro, dr. Querubim Guimarães, 
e dr. Alfredo Peres pronuncia- 
ram interessantes discursos, e o 
sr. dr. Teotónio Pereira colocou 
ao peito do mestre Manuel Maria 

plados 3 da Quinta do Loureiro, 
A Junta de Fiêguesia de Cacía | Cljas necessidades bem merecem 

distribuiu, no último domingo, a 
30 pobres dos mais necessitados, 
um bôdo de meio quilo de ca 

a atenção da assistência pública. 
Oxalá que a nossa Junta con- 

tinue a dispensar a este proble- 

  

Mónica a comenda de Merito 1ê, meio quilo de arroz e igual|!"t certa dedicação, visto que 

... 

NA CARREIRA MILITAR 
DE TIRO 

O instrutor: Então, o que Industrial, justissima homenagem 
a quem, como construtor naval, 
diguamente tem servido a Pátria, 

há paroquianos que vivem em 
miseras condições e que ainda é 
um dever cristão protegê los nês- 
se infortunio. 

de pão. 
A distribuição realizou-se na 

séde da Junta, pelas 9 horas, sob 

cortejo fluvial imponentismo, 
Na Gafanha, pelas 16 Horas, 

foi lançado à agua o novo barco : | 
bacalhoeiro, revestindo êsteactop a presidencia do nosso. valioso ma dos penis Meitene 
wm brilhantismo grandioso. De-| ramigo e conterrânio sr, José|—====="————— es te é que talvez a pente maláse 
pois os srs. Ministro da Mari- Lere propagar o Ecos de Cacia Simões Miranda, e, entre os po-' Assinar êste jornal é um dever. sc o marcador! 

vem a sêr isto? Há meia hora 
que não vejo o sinal de ter 
dado um tiro no alvo! 
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ECOS"DE CACIA 

  

ro a 

SoDH ABRI. 

  

  

Há, para aim, na ins 

homéricas, em que o valo 

titânico, grandioso. 

que me falam à alma, que 
amor pátrio e o orgulho de 

luxo de concorrer a festas; 

da Liberdade, para assistir 

sentidas, lágrimas de dor, | 
mas abençoadas que tivera 

fereza, pela iniquiidade, pela 
O disfile, trágico e lúgubre, 

medalhas, prova bem quai   
dado durante a sua arrisçad 

por milhares de bocas de fe 

va de metralha, O preconcei 
ser; depois, vinham os ven 
filhos da Pátria que morder 

era êste o mais pungente qu 
fazia brotar lágrimas entern 
to sofreu a humanidade na 

pulos, 

nacional, em memória de ta 

Lisboa, 11 de Abril d   
Quem torto nasce... 

Tinha Vespasiano um escravo 
já velho, que trazia nos campos, 
por maioral dos seus gados. 
Tendo sido eleito, veio aquele 
velho escravo dar-lhe os para- 
bens da sua exaltação e pedir- 
«lhe a carta de-alíorria. Como o 
operador Ih'a negasse, o escravo 
disse; 

- É bem certo quea raposa 
muda o pêlo mas não muda a 
pele. 

Aludia á avareza de Vespa- 
siano, ; 
  

Manuel Garrido 
Y. Garrido, L.“ 

Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais Panos para Azeitona, 

etc., et.   
  

Aos melhores preços do mercado 

== Telelône 20332=-==— 

Ensarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua des Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

que venero com admiração, é aos quais entusiastica- 
mente consagro um culto excepcional, pelo alto signifi- 
cado gue acordam em mim datas célebres, heróicas, 

raça portngnesa se afirmaram, num esfórço ingente, 

São, pois, para mim, de solene guarda, êstes dias, 

Desde que constitui lar, raro é que me permita o 

do dia 9 de Abril coincidisse com uma folga, com um 
morento livre da minha vida comprometida, pude, enfim, 

dispor de mis; e alongar os meus passos até à Avenida 

tes da G. G.; o espectáculo que então se me ofereceu à 
vista feriu-me a retina, e, de comoção, chorei lágrimas 

rem, mais uma vez, que neste meu peito ainda continna 

pulsando um coração que se não deixou corromper pela 

miudos corações: filhos do povo, cujo peito castelado de 

trincheiras, quantas as provas de civismo que teriam 

feiras de vidas que não poupem nem escolhem as suas 
vítimas; a par dos filhos do povo, seguiam, ombrean- 
do-os, oficiais de tôdos os patentes, tal como, de certo, 
ande o perigo constante, irmana na mais fraternal comu- 
nidade soldados e oficiais, porque, sob a mortífera chu- 

- lalhar, que pereceram galhardamente no seu pôsto ou 
dever e da honra para defenderem a integridade da raça; 

ciar vís desígnios de objectos politiqueiros sem escru- 

Na minha fraca inteligencia, entendemos que o dia 

9 de Abril de cada ano, devia ser considerado de luto 

réceram as sttas vidas em holocausto à Pátria, 

ipidez da vida terrena, dias, 

r, O garbo, a impavidez da 

me despertam no âmago o 
ser português. 

contudo, como a passagem 

ao desfite dos ex-combaten- 

ágrimas de orgulho, lágri- 
m o condão de me certífica- 

ignomínia de certos homens. 
enternecia o mais empeder- 

teria sido o sen passado nas 

a vida sob o fogo vomitado 
sro, hiantes, impiedosas cei- 

to de casta não tem razão de 

tilados, órfãos e viúvas dos 
am o pó dos campos de ba- 

adro do épino desfile, que 
ecidas à recordação do quaun- 
terrível hecatombe, para sa- 

ntos desventurados que ofe- 

e 1936 

Luiz António d Almeida   
Padaria 

Trespassa-se ou aluga-se, 
no Bonsucesso, a dois kilo- 
metros de Aveiro, por o seu 
proprietário não estar em ida- 
de de a poder administrar, tem 
todos os documentos legais. 

Tratar como próprio, Amans 
dio Rocha, na mesma locali- 
dade. (1) 
CC aee meme 

  

OLIVEIRAS E CARVALHOS 

Vendem-se oliveiras para es- 
tancarios e esteiros bem como 

carvalhos para cbras. 
Dirigir à nossa redacção. | 

      

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 

Só NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA     

Lê a 4.º página é um dever 
de todo o leitor. 

|| Secção infantil |) 
  

    

A galinha e os ovos 

No quintal do Zéquinhas há 
muitas galinhas, Umas que a ma- 
mã compra, outras que lhe ofere- 
cem, o certo é que se vão juntan- 
do, de forma a haver sempre, lá 
em casa ovos fresvos, com fartu- 
ra. 

Muitas vezes,o Zéquinhas entre- 
tem-sea dar-lhe milho e migalhas 
de pão, e elas que já o conhecem, 
cocarejam alegremente á sua che- 
gada. 
Uma vez, porém, as galinhas 

deixaram de-pôrl Ou porque an- 
jdassem aborreçidas, ou porque 
estivesse em peie, o certo é que, 
durante uma semana, a mãe de 
Chiquinho viu-se na necessidade 

"de mandar comprar ovos a uma 
'loja em frente. 
| E o Zéquinhas foi, coma cria- 
da, fazer essa extraordinaria cora- 

|pra. 
| —A como é a dúzia—pergantou. 

—A cinco .escudos!—disse a 
mulher. 
—Tão carol 
— Também posso vender a qua- 

tro escudos, mas são duns parti- 
dos que ali tenho! 

Então o Zéguinhas escolheu, do 
cêsto dos de cinco escudos, os 
doze melhores ovos, e, apontao- 
do-os, disser 

—PFaça favór, paria-me esta 
duzia! 

Tio Anibal 

REMODQUES 
EPA 

  

Pois é verdade, Como já live a 
honra de vos comunicar, Esguei- 
ra, Continúa a ser, associalivamen- 
te falando, uma terra em perma- 
nente guerra aberta, em virtude 
da cisão aberta à vinte anos por 
alguns vaidosos sedentos por ce- 
lebridade, a qual celebridade, se 
tem visto, com o decorrer do tem- 
po, redundar em alguns casos 
tristes. 

Tal qual como em Cacia vai 
suceder, graças ao patrivta que 
teve a infeliz ideia de querer, à 
viva força, erguer e colucar Cacia 
no plano das terras civilisadas 
Ora cebolorio para tal modo de 
civilisar,,. provocando cisões no 
seio de uma terra que tem sabido 
viver unida. 

E) 

Ainda havemos de ver em Ca- 
cia, uma estútula em cimento ar- 
mado, feita por quem nós sabe- 
mos, em homenagem ao (já agora), 
célebre patriota, que todos nós 
conhecemos, 

Pena é, que, em Cacia, não ha- 
ja um largo com a amplitude do 
largo triangular dos Barrocos, ali 
da Quinta, para tal efeito. Mas, 
mesmo no largo ali an pé das 
Heuriquêtas, fica bem, à falta de 
melhor. 

223 

Mudar o titulo que está tão ar- 
tisticamente pintado na bandeira 
do Grupo Musical Caciense ? 

Que havia de dizer o homem, 
que, por simpatia para com o 
Grupo, lba ofereceu? E caso para 
se preguntar: o «Bicho» terá o 
juizo no seu lugar, ou tê-lo-há 
perdido? Pois se o peraeu, que 
trate de o achar. 

Séca & Méca. 

  

Padaria 

Passa-se uma em Coimbra, 
com uma cozedura diária de 

| duas sacas, por motivo de falta 
| de saúde do seu proprietário, 

  

ANOS 
  

Faz hoje 43 anos o nosso ami- 
go e assinante st. Manuel Maria 
da Silva, estimado comerciante 
em Caneças. 
—No dia 26 do corrente pas- 

sam os aniversários natalícios 
da sr.* D, Amelia Dias de Souza 
Baptista, espôsa do nosso cola 
borador sr. Ernesto. Baptista; e 
da sr* D. Deolinda Soares da 
Silva, espôsa do nosso amigo 
sr. António Dias da Silva, in- 
dustriais do Monte da Caparica 
(Almada), 

— Também no dia 29 do cor- 
rente mês completa mais um 
aniversário o nosso prezado con» 
terrâneo e assinante sr. António 
Gonçalves Faria, considerado 
industrial no Póôrto Brandão 
(Alrhada). 

--No próximo dia 30 comple- 
ta mais uma risonha primavera 
a menina Rosa Simões da Silva 
Canelas, filha do nosso amigo 
sr. João Maria Mirco, residente 
em Lisboa, 

— Igualmente no mesmo dia 
faz 63 anos o nosso considerado 
amigo e assinante sr. Manuel 
Mateus Gomes, de Mataduças, 
mas residente na capital, 
—No dia 1 de Maio passa o 

32 aniversário do nosso conter- 
râneo e assinante sr. Joaquim 
Soares de Azevedo, actualmente 
emLisboa, 
—No passado dia 21 do cor- 

rente completou 33 aniversários 
o nosso estimado assinante sr. 
João Francisco Corujo, activo 
empregado da panificação em 
Santarem e irmão do nosso que- 
rido amigo sr. Manuel Francisco 
Corujo, de Algés. 
—Também no dia 27 do cor- 

rente completa 46 primaveras o 

  

reira Júnior de Mataduços, 
—Em 29, completa 20 aniver- 

sários o flosso amigo sr. Manuel 
Ventura da Silva, filho do gran- 
de proprietário e industrial em 
Ovar, sr. Joaquim Ventura da 
Silva. 

Com os nossos cumprimentos 
de felicitação, desejamos a todos 
os agyiversariantes repletas e 
"prolongadas venturas. 

DOENTES 

Encontra-se quási restabeleci- 
do da grave enfermidade que o 
sujeitou a uma operação no hos- 
pital de S. José, o nosso prezas 
do amigo sr. José Luís, digno 
agente da P. S. P, de Lisboa. 

—Também continua esperi- 
mentando melhoras o pai do 
nosso bom amigo sr. Joaquim 
Candido Franco comerciante em 
Lisboa. 

Fazemos votos por prontas 
melhoras, 

ESTADAS 

Esteve em Sarrazola no pasa 
sado dia 12, de visita a sua fas 
mília, o nosso amigo e assinan- 
te sr, Manuel Simões Dias, esti- 
mado empregado na panificação 
em Lisboa, 

—Encontra-se em Lisboa a 
passar alguns dias a menina 
Emilia Marques da Cruz, de 
Taboeira, simpática irma dos 
nossos assinantes srs. Manuel e 
Carmindo Marques Ferreira, ac- 
tivos empregados na panifica- 
ção na capital. 

—Esteve em Angeja, durante 
12 dias, o nosso prezado assi- 
nante e amigo sr, Manuel Nunes   de Carvalho, empregado da pa- 
nificação em Lisboa, que ali foi 

  

nosso particular amigo e esti- de visita a sua estremosa mai 
mado assinante sr. Manuel Pe- que se encontra doente. 

Ão correr fa pena... 

MUDAM OS TEMPOS... 

  

Ajuda não há muito tempo. 
quando, em uma mulher não era 
permitido tocar-se-lhe senão: com 
uma flor, era rigoroso lugar-co 
mum preguntar-se, em salão, em 
vagom, ou em qualquer lugar ou 
reúaião acende estivesse uma ou 
mais senhoras o seguinte, quando 
qualquer cidadão pretendia fumar: 
o fumo incomoda-a, minha se- 
nhora ? 

Ela ou elas, então, por delica- 
deza, diziam : pode fumar á von- 
tade. Isto, era antigamente, por 
que, como o titulo desta diz ; mu- 
dam os tempos... naturalmente 
lainbém devem mudar os pensa- 
meutos, como os coslumes, e o 

que era lugar-comum, deixa de o 
ser, logicamente. 

Ora isto vem“a-pelo exactamen- 
te pelos movos costumes que va- 
mos observando, dada a grande e 
escandalosa liberdade — para os 
espíritos verdadeiramente bem 
equilibrados — que muitas mulhe- 
res (não tôdas, felizmente) a si se 
arrogam. 

Hoje, como algumas mulheres 
também fumam, um homem não 
sabe se se lhe deve preguntar se 
o fumo a incomoda, ou se, pelo 
contrário, lhe deve oferecer uma 
cigarrilha—já vão digo um charu-   | Para tratar com A. Ferreira, | 

Bêco de Mont” Arroin.n.º 4 2.º 
I (1) COIMBRA 

to, por ser coisa grossa demais 
para uma senhora entalar entre os 
dedos index e medio, como elas 
negiigentemente, de perua cruzada: 

Agradecimento 

Manuel Mateus Gomes, Maria 
Luiza da Conceição Gomes Nu- 
nes, Piedade da Conceiçeo Gomes 
Mendes, Deolinda da Conceição 
Gomes de Oliveira, Emilio Nu- 
nes, Artur Mendes, Manuel da 
Conceição Nunes, Maria de Lour- 

des Conceição Nunes e Ivone da 
Conceição Nunes, na impossibili- 
dade de poderem agradecer a tô 
das as pessoas que se dignaram 
acompanhar à sua última mora- 
da a sua júmais esquecida espo- 
sa, mãe, sogra e avó Joaquina da 
Conceição Gomes, vêm por este 
meio patentear inoludivel reconhe- 
cimento, 

Lisboa, 18 de Abril de 1936. 
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Este número foi visado pela 
Comissão de Censura à 

Imprensa de Aveiro 
CEE ATOR EI 

(como eu já vi) costumam estar 
muito à sua vontade, como se tu- 
do aquilo fosse a coisa mais natu- 
ral do mundo! 

Natural? Naturalissimo !!! 
E é que um homem em tal 

inergencia, fica, dado a ignorancia 
que tem dos costumes delas, per- 
feitamente escravado | 
Mudam os tempos... 

  

  Argus.
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METGia Tá RATADOÇOS 
FESTEJOS. —Terminaram, as 

festas de Alumieira. 
A entrega do ramo, foi feita 

debaixo de uma impertinento 
chuva, no entanto vinda se apro- 
veitou os arraiais de domingo é 
segunda-feira, com bom fogo, 
boa iluminação e bôa música, a 
Banda dos Bombeiros G. G. 
Fernandes, de Aveiro, que tocou 
no arraial nocturno de domingo, 
com a filurmonica de 8. Jaão 
de Loure, mantêve-se à altura 
dos seus crélitos, o que é orgu- 
lho para a nobre cidude as Avei- 
ro, À de S. João de-Loure, com 
quanto agradávelmente, desem- 
penha o seu papel digno também 
da nossa admiração, bom seiá 
que vá criando mais slgnns no- 
vos elementos, principalmente na 
parte que diz rsspeito a instru- 
mentos de prlhêta (elarinêtos), 
evitando assim que os metais cu- 
bram às vezes o tunto daqueles, 
tautas vezes interessantes e di- 
guos de aspiração! 

À banda de Angeja que fez a 
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MONETRORAL 
Agzonitroka] - Um saco de 50 quilos 

dêste adubo equivale 
a 2 sacos do outro do mixto. 

  

Asoni can] - Pela sua eficácia e 
Azonitrokal grande poder fertili- 
zante, é incontestávelmente o melhor, 
podendo ser aplicado em qualquer cul- 
tura. Batata, cereais, etc. 

outro, 

Azonitroka] - E' um adubo de clas- 
se superior que difi- 

cilmente poderá ser igualado. 

a ca | - Experimente-o uma 
Azonitrokal vez eterá a certeza 
da sua superior qualidade sôbre qual- 

Noticias de Vilarinho 
(Atrazada) 

ESTADAS.— Estão em Vilaria 
nho muitos filhos desta terra, e 
panificadores na capílal, que ches 
garam no último comboio rapido 
-especial, fszendo uma visita a 
suas familias, aos quais não po- 
demos tomar nota dos seus nomes, 

DOENTE.--Encontra-se em es< 
tado grave o sr. Manuel Nogucira 
da Silva, marido da sr. Maria Ros 
sa Nogueira (Russo), 

UM CHOQUE.—Chocou vio- 
lentamente um automóvel que era 
da garaje Trindade de Aveiro, cons 
tre um carro de bois do estimado 
Sarrazolense sr. António Ildefon- 
so Dias Pereira. 
, O automovel teve alguns pre- 
juizos. 
DESORDEM. —Envolveram-se 

em desordem por desculimentos 
de devitos, e acompanhada de al- 
guns socos as sr.i* Jegrgina JM: 
teus de Lima e a sua rival Baró- 
nica do Ricardo, ficando vencedo- 
ta da contenda a Jeorgiva, 

    

  

entrega do amo, também agra- 
dou, pena foi devido ao mau 
tempo, não se fazer ouvir o Juzz 
do Recreio de Esgueira, que por 

Coisas de mulheres!.,. 
AS RUAS, — Continuam em 

pessimo estado as ruas cá do nos- 
so burgo, estamos já massados de 

Muita atenção: Se já aplica nas suas culturas a adubação química, deve dar a preferência 
ao poderoso AZONITROKAL. Se não à aplicou deve experimentá-lo cujas dosagens são 
absolutamente garantidas, e na sua composição só entram as mais ricas matérias fertilizantes. 

  

certo muito agradaria, 
VISITAS.—A passar a Páscoa 

com suas famílias, estiveram aqui 
além de outros, que não pode- 
mos tomar nota os sra: Sinões 
da Cunha, Manuel Ferteira,Gun- 
tigres, Manuel Cuuha, Manuel 
Neto, José de Castro, Joaquim 
Mateus da Silva, Alfredo Olivui- 
ra, António Faria, Silva Samar- 
tinhos, João M. Cunha, Carlos 
Augusto de Lemos, também   acompanhado de sea avô é tio, 
st. Bela esteve aqui um filhinho. 
to sr, António Morais, assim cos 
mo o er, Bento Marques Vieira, ' 
ESTICADORES —Rebentaram! 

novamente, tulvez devido ús águas 
da cheia, os esticadores que st= 
portavam os pilares do nosso es- 
teiro, do que resultou cairem ale 
gus destes o placas. 

Consta, no entauto que a repa- 

ração couieçará assim que 0 Lem- 
pº o permita. 

ROUBOS:;— Ao gr. Germano 
Lopes, com casa de vinhos é 
mercearia, foilhe roubado de 
sun casu, 2 prlceiras de ouro é 

varios objsctos, Às desconfianças, 
que foram entregues à polícia de 
Aveiro, recaem sobra umas cria- 

turvs, homens e mulheres, que 
no dia das festas de Alumieira, 
estiveram comendo em sua casa. 
—Também à dias quando o 

sr. António Ferreira Damião, en- 
costou a bicicleta ao marco de 
um portão que fica muito próxi 
mo do Largo das 2 Ixrejas, num 
abrir à fochar de olhos, dali lhe 
sorrepiaram a bomba do referido 
aparelho, 

Segundo diz aquele gr., a dita 
bomba foi roubada por umha ave 
de rapina, chamada «Culhórda», 

O sr. Ferreira, diz estar pren- 
to a esclarecer a forma como o 
roubo foi feito, visto que ainda 
vin fugir a refurida ave rapinante, 

Rapazes! Alerta com a Ca- 
lhorda 1! 
NOVA CARTOMANTE.— Tal- 

vaz para cubstituir a D, Marigui- 
nhas da famose e lendarin Quin- 
ta dos Milagres, dos Arneiro, 
está agora uma nova bruxa em 
Alumieira que segundo dizem 
não fica a dever nada em saben- 
ça áquela finada cartomante, que 
em vida tantos papálvos iludio. 

—Tuumbém nos consta que em 
Mataduços existe nua leiteira que 
diz ter um esprito deutro de ei, 
o qual só depois da meia noite 
se manifeeti—cantando o fado, 
talvez o Liró, e tocando guitarra, 

Amantes até mais não poder 
ser da Canção Nacional, logo 
que as noites não estejam tão 
frins havemos de ir ouvir mm fa- 
dinho cantado pelo esprito da 
pituresca leiteira, 

Só se ela não deixar. 

à DAMA VERMELHA. —Re- 
clatuista do Comercio e Iudustria   

jna mesma. 

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas Delgado 

Estrada de S. Bernardo==Aveiro 

  

Também tenho para entrega imediata tôdas as varie- 
dades de batata como: EIGENHEIMER, da FRIZA, 
U2. TO-DATE, MAGESTIC, ROIAL KINDNEY, 
GREAT SCOTT, ESPEZIAL GELB, CENTILÓLIO, 
RAulS, e ERBGOLD, que vendo aos melhores preços , 
do mercado a dinheiro ou a prazo de 4 mêses. 

ADUBOS SIMPLES 

Os melhores preços As 

mes niem 

E COMPOSTOS 

melhores condições   
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Padaria 

Trespassa-se ou arrenda-se 
uma bem situada no centro de 
Paleão, Soure, cosendo 25 sa- 
cos mensais. 

Quem pretender dirija-se 
ao seu proprietário João As- 
cenço das Neves. : 

(1) Paleão— SOURE 

  

Padaria Progresso 

S. Bornardo=:A VEIRO | 

Trespaesa-se com todos os d »- 
cumentos logais esta acreditad + 
casa a única na localidade, co- 
sendo 80 a 100 k. de farinha diá- 
rios, sendo 35 em pão paqueno, 

Para tratar, só com o sen pro- 
pristário Manuel Maria de na 

( 

  

Mandai os vossos filhos à 
escola! 

  

  

de Lisboa. 
Da acreditada casa de moveis, 

«O Barateiro do Bemfornoso», 
recevsmos o n.º do mês de Mar: 
ço «A Dama Vermelha», que 
agradecemos, 

Aos Ex."º8 Jeitores do «Econ». 
aconselhamos uma visita áquele 
modelar estabelecimento, que o 
«Ecos de Cacia» anuncia na sua 
42 página. 

Manél Céguinho & CP L. 
  

VII Brigada Técnica 
Aveiro 

A' Lavoura 

Recebem-se inscrições de la- 
vradores que desejem oferecer 
cainpos para demonstração. das 
culturas de milho e batata, a efe- 
ctuar pela VII Brigada Técnica 
da Campanha da Produção Agrí- 
cola, 

Os campos deverão ter mais 
de 2.000 metros quadrados, de 
modo a fazerem-se as demons- 
trações da cultura em talhões de' 
2.000 metros quadrados, que se- 
rão ladeados por talhões teste- 
munhas, cultivados à maneira 
regional. 

Para o estabelecimento dos 
talhões de demonstração, forne- 
cerão os interessados, estrumes, 
O trabalho, as sementes e o gado 
necessário, fornecendo a VII Bri- 
gada, a adubação quimica, o ma- 
terial agrícola necessário e a as- 
sistencia técnica. 

Os campos de batata deverão 
ser localizados em: Costa do Va- 
lado, Oliveirinha, Nariz, Barrô, 
Gafanha e Estarreja; e os de 
milho em: Oliveira de Azemeis, 
Ovar, Estarreja, Murtosa, Alberga- 

ria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, Ague- 
da, Oliveira do Bairro, Vagos, 
Anadia e Mealhada. 

Teem preferencia os campos 
que estiverem localizados à beira 
de estradas, caminhos concorri- 
dos, adros de Igrejas e junto a 
locais onde se realizem feiras e 
mercados. 

O cheie da Brigada, 

António de Azevedo Coutinho 
Lobo Alves. 

dd 

Noticias de Tabogira 

Visitas. — Vindos do Pórto, es- 
tiveram «qui de visita ás suas 
famílias, os grs, 
da Graça, anmastácio Rodri 
Migueis, José Maria Ferreira, 
António Joaquim Teixeira, 
rafim Rodriguee da Balha, 
renço Rodrignes Migueis, 
Rodrigues Migueis 
Guiomar Dias, 
Também, tivemos o 

a ver aqui o sr. R 

Guiomar dos Santos, que de 
Lisboa veio em visita nos sous 
pais. 

Nascimento. —No aia 15 Pp. 
p. deu à luz uma robusta crian- 

ra Marques da Graça. 
Obito.—Faleceu no dia 17 do 

corrente o sr, João Nogueira Si- 
mões, de 91 nuos de idade, pai 
dos nossos amigos sta. José, Ma- 
nuel e Albino Nogueira Siniões. 

O funeral do sandoso extinto 
foi muito concorrido, 

família eulutada os nossos 
pêsames, 

Casamento. —No passado dia 
19 do corrente realizou-se o ea- 
samento do sr, António Simões 
dos Aidos com a menina Arce- 
lina Marques de Almeida. 

Aos noivos apetecemos-lhos 
mpitas Felicidades, 

Electricidade. — Activam-se. ou 
trabalhos da instalação da luz 
eléctrica na nossa frôguesia, me- 
lhoramento importante que a 
ridente Tuboeira espera com an- 
seio e O qual se deve á dedica- 
ção e patriotismo de alguns dos 
  

ça do sexo feminino a sr? Elvi-! 

tantas vezes pedir providencias. 
Até hoje os nossos rogos ainda 

não foram ouvidos por quem de 
direito. 

A LAVOURA. — Encontra-se 
muijo atrazado todo o trabalho 
agrícola, devido ao mau tempo. 
Os nossos lavradores estão muito 
desuminados com n sementeira do 
milhe, feijão, etc. e daqui a pou- 
co, a colheita das alouradas se- 
menteiras de cevada, centeio, & 
as apreciaveis favas. 

Sabe-tudo.   
RE Sae no 

Contribuição predial 

Como já dissemos num dos 
nossos números antersores estão 
em reclamação, durante êste niês 
de Abril, as cadernetas respei- 
tantes á avaliação dos prédios, 
pelo que todos “os contribuintes 
que se julguem lesados podeni 
e devem aproveitar esta ocasião, 
reclamando com os seguintes 
fundamentos; 

1.º— Indevida inclusão de pré- António Marques dio na caderneta por se não de- 
gues |ver considerar urbano; 

2.º—Erro na designação das 
Se- pessoas; moradas ou na deseri- 

Lou- ção dos prédios, quer do pró- 
João prio, quer de outrem; 

a ponoe, 3.º—Injusta fixação do rendi- 
mento colectável ou da precen- 

prazer de tagem atribuida para despezas 
duardo Nogueira ' de conservação; 

da Silva, residento na Gafanha; | 
o sr. João Marques Nogneira, fór 

jem Coimbra; e os ers. José Muria |en 

4º-Omissão. de quaisquei 
Os, censos, pensões ou outros 
cargos; 
5.º Omissão de 

prédio, quere do 
quere de terceiro; 

6.º--Não averbamento da isen- 
ção relativamente a prédios isen- 
tos por lei; 

7.º—Inscrição duplicada. 

TORRES ERRO tire reis CC cem e em ss 

qualquer 
reclamante, 

sens vaiorosos filhos, 
Como se preparam imponen= 

tes fostojos para eolenizar a 
inauguração da luz electrica, é 
provavel que se realizem em 
Julho próximo, 

Noticiaremos em ocasião opor- 
tuna, 
Tempo—Parece que o tempo 

mudou, finalmente, de cara, Ji 
se apresenta sorridente para « 
lavoura, porque, com aquela 
enra invernosa que durante al- 
guns meses andon, có grandes 
prejuizos causou à vida econó- 
mica do nosso povo, 

Ainda bem que o tempo boni 
veio a alegrar a vida de nós 
tôdos,   Miúdinho
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ANACIONAL 
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Soc. An. Resp. Lim.—Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Cortos 

COMPANHIA” 
DESEGUKROS 

    

, , SEDE NA AUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

Telef. | 24570 
osr8a 1º, Av.da Liber. Lisbõa   
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Encarrega-so dá construção, em todos os 

Albano António Abrantes 

“pistêmas, de fornos de padarin,os mais per- 

BORRALHA 

| =—AGUEDA= 

feitos e sólidos até hoje construidos, 
Toma w incumbência, por empreitada 

ou à jorual. da moutigem de padarias 
completas e bem assim dos respectivos 
projectos. 

Preços de combate, rapidez e seri 

  

meme 
Os fornos á portu- 

guesa, invenção des- 
tacasn.-são perfeitos 
+ econômicos. 

ais 

    edade. 
  

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
: e higiénicos quartos. Experimentar 
êste novo estabelecimento é nunca mais preferi: outro. 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nestn antiga e acreditada casa, execnta se qualquer obra de ser 

valharia, tais como: construção de moinhos de moer, Lirar agua a 
vento é gado, carros volantes de tóda a especie e todos os outros 

serviços que digam respeito à sua arte, 

  

  

S. Bernardo (Craz Alta) 

  

  

x %   

Construtora Economica de Padarias dd di Eb cla a 
  

-= DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Eae caes 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mes de nos constituir em sociedade para a construção de 

fornos em lôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria moútada com todos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir ripida e económicamente 
os.nossos prezado» clientes, dando-lhes tôdas as garantias 
de segurança e conforto, e assumindo, tóda a responsabili- 
dade per qualquer serviço eféciuado na nossa casa, tais 
como: masseiras, labuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e lôdos os utensílios referentes á mesma industria, 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita vrganização. Queiram consul- 
tar a nossa casa, autes de mandar fazer qualquer serviço.         
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Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Me bilias con pletas e peças de- 
simunadas—Eucarrega-se de 

munder polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta do fabricante 

Rua do Beniformoso, 181 é 181-A 

(Próximo ao intendente)—LISBOA 

comme à 

Carimbos de borracha 

  

esteios 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

apesar 

Chapas em ferro esmaltado e em 
melal, e uwitos outros artigos. 

1 

  
  

| Tomam-se encomendaas na Re- 
dacção deste jornal 

Padaria Vrimorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada essa. fabrica- 
-se pão de todas as qualidades é 
feitics, com aceio e Tuinhas de 
1º qualidade. 

gnio Antônto-da Charméca- Barreiro 

  

|SUE OS MELHORES 

United States Lines 

      

a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS-     
isboa, Via París, 

do de 

Viagens de L 
MAIORES | PAQUETES 

DO MUNDO Havre, 

New-Yoik «u Boston Providence 

Os passageiros que viagem: pará a América do Norte 
devem preferir esta companhia, porque é a única que cferece 

aus seus passageiros semi distinção de classes tôdas as como 

didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 

aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autoridades | 

competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

Abril Malo 

7— Manhattan 
14—President Harding 
21— Washington 
28-— President Roosevelt 

2— President Roosevelt” 
9- Manhattan 
16 — President Harding 
23 Washington 
30 — President Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agente: Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2-—-2.º-—Telef. 2.0214-—LISBOA 

PE SNITITICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

Jose Dionizio 
BORRALHA-— =— AGQUEDA 

  

  

Coustrutur de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez,   
        

   
   

ERRAR AS si TRE 

AZEITES FINOS 
  

  

«das melhores procedencias 

  

Avenida Central 

PURA 
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PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

    

todos 05 ulensinos perlencentes a Fadarias; masseiras, tabulenos, * 

caixas de lotes para fa: nbas, pás, etc, 
Fornece estes artigos com béas madeiras, bem sêcus e 

com puucos uós, 
Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 
Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferragens pata os niesmos. Também se encarrega da mui- 
| tr gem de caldeiras de destilação, Prepura lodos vs seus setviços com 

| perfeição é solidez para o que tem a sua oficina em completa je bo 

vação e cum pessoal hebililado para todos os seus trabaibos. 

Prças mais baratos que qualquer outra casa; sem competência. 
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Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri- 

cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

ARGANIL 

9 

Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 

(Gr 
  

  

  

  

Too te2ISS— 

Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 
e er Ot a CVRD 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 | 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

Esta fábrica produz as melúores e as mais baratas f 
tintas de impressão em cores e preto, massas ) 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

A fábrica mais importante do país resta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos à preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro. 

  re mem   Milho branec 20 Litros 14800 
Milho amarelo » ” 13800 | 

Trigo " n 16550 
Centeio ” ” 13800 

'Foijão branco» " 22800 
Feijão amarelo » " 18800 
Feijão mistura ” 21800 
Feijão lavangeiro ” 923800 
Feijão frade» n 14800! 
Toucinho Kilo 8800 

Dusia 2850 

              O «Feos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas. 

(GS NR 7 >  
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